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fideus ao fino 
1938 está por pouco. Algumas 

horas, apenas, e.ei-lo sumido na 

voragem do tempo para nunca 
mais voltar. 

O que se seguirá? Ninguem 

sabe nem é coisa que se possa 

calcular com precisão. Antiga- 

mente, sim; os anos não diver- 

giam quási nada uns dos outros 

e por isso podiam-se fazer vati- 

cinios que quási sempre se acer- 

tava. 
Como tudo está mudado ! 

Oxalá, porém, que 1939 não 

nos traga surpresas desagrada- 

veis ou novidades tendentes a 

alterar o ritmo da bôa harmonia 
política e social, 

Haja paz e sossêgo. Alegria 

nos lares. Fartura nos campos. 

O indispensavel, enfim, para 

que a humanidade possa viver 
contente e feliz. São êstes os 
votos que formulamos à despe- 
dida de 1938—-que se não foi 

bom, podia ser muito pior... 

Efemérides 

31 de Dezembro 

1830—Nasce, em Cacilhas, José 
Elias Garcia, que foi um dos pri- 
meiros propagandistas da Repú- 
blica Portuguêsa. 

1833—Morre Gambetta. 
1908 —Confirma-sé ter sido de 

cêrca de 160.000 o número das 
vitimas dum terramoto que dias 
antes fez estremecer a Sicília, 

O Natal 
=0== 

Acabaram-se as festas, que, co- 
mo era de prever, nada tiveram a 
recomendá las. As entregas de 
ramos fôram, apenas, um simula- 
cro. E todavia -eram elas que da- 
vam vida à cidade, tornando-a, 
àlem de movimentada, essencial- 
mente alegre. 

O que Aveiro foi eno que se 
tornou!... ' 

      

Êste número foivisa- 
do pela Censura 

  

  

1938 

“O Democrata, 
Aproveitando a quadra festiva que 

se atravessa, cumprimenta os 

seus assinantes e amigos; os seus 

colaboradores, correspondentes, e 
anunciantes e a todos deseja um 
novo ano cheio de prospericades. 

1939 

Para um ossuário 
af 

Diz-se qu? o democrátíssimo 
soviéte de Madrid instalado em 
Barcelonz, depois de transitar por 
várias cidades intermediárias no 
recúo, resolveu conceder a um 
comissariado de culto um avulta- 
do crédito. 

Enfim: os diabos fazem-se mon- 
'ges para ferir com agudas notas 
a consciência universal que, por 
sua vez, deseja patentear perante 
o mundo o espirito abnegadamen- 
te liberal e respeitador dos cama- 
rados espanhóis. Os inimigos 
doutrinários de tôdas as relig des, 
os ateus confessos e tenazes per- 
seguidores de tolos os ministros 
de qualquer culto e de todos os 
crentes, depois de terem destruí- 
do implacâvelmente as Igrejas e 
assassinado os sacerdotes e após 
a publicação de leis anti-religio- 
sas, apresentam-se agora, no tea- 
tro dêste mundo, com a mão es- 
tendida aos católicos! 

Continua a ser esta a táctica do 
homintern e assim vemos louvar 
e exaltar o Papa e as figuras da 
Igreja e aplaudir frenê'icamente 
certas afirmações doutrinárias, as 
fiçuras tristemente conhecidas pe- 
lo mal qua fizeram à Igreja e pe- 
las perseguições que contra ela 
desencadearam. ) 

E" olhar para a atitude do mes- 
tre. 

O jornal de Bilbau, Correo de 
Espana, perante a tartufice dos 
bolchevistas acampados na Cata- 
lunha, lembra a idea do comissa- 
riado do culto gastar as primei- 
sas verbas do seu diáfano orça- 
mento na construção de um os- 
suário para recolher os restos 
mortais de 16.000 sacerdotes e 
2.000 religiosas que fôram bar- 
b. ramente assassinados pelos de= 
mocratas, sindicalistas, comunis: 
tas e anarquistas de várias Inter- 
nacionais de Espanha. 

O TEMPO 
= == 

Mais dias formosos, de sol bri- 
lhante, mas frios, muito frios 
mesmo. 

Assim, o que há-de ser do mes- 
tre sem ter água para se lavar ?.. 

EUMAREIRISMO ! 
        

  

Uma ilegalidade 
=0== 

O Decreto n.º 23.094 ordenou 
a organisação corporativa das en- 
tidades patronais por gremios e 
permitiu que, transitoriamente, e 
enquanto essa organisação ão 
fosse feita pelos ministérios, os 
organismos ou corporações eco- 
nómicas que foram criados pelo 
Decreto de 9 de Maio de 1891, 
continuassem existindo. 

O Decreto n.º 29.110 consen- 
tiu tambem que subsistissem, re- 
gulando-se pelos seus estatutos, 
aqueles organismos de estrutura 
acentuadamente heterogenea e de 
petrimonios de largas existências. 

E' certo que a Associação Co- 
mercial e Industrial de Aveiro 
nem é de estrutura acentuada- 
mente heterogenea nem tem qual- 
quer patrimonio. O decreto nº 
2.923 não justifica a continuação 
do statu quo e ordena a formação 
dos grémios. No entretanto se- 
gue na sua oba completamente 
esteril, para não a classificarmos 
de deleteria, e que, fazendo a sua 
eleição em 15 do corrente elegeu 
para presidente e vice-presidente 
da Assembleia Geral os srs. dr. 
Manuel das Neves e Marques 
Damas, que—honra lhes seja— 
não se fingem adeptos da situa- 
ção, antes se mostram— como to- 
da a gente os conhece. E os res- 
tantes membros dos corpos diri- 
gentes, sem excepção, nenhuma 
simpatia nutrem pelo Estado No- 
vo Corporativo. E no entanto já 
a Associação Comercial e Injus- 
trial de Aveiro deveria estar dis- 
solvida e liquidada nos termos do 
artigo 13º do decreto de 9 de 
Maio 1891. 

Não tem visto a situação o sr. 
Delegado do Instituto Nacional 
do Trabalho ? 
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sindicato Cerâmico do 
Distrito de feiro 

een) 

  

Reuniram domingo, extraordi- 
nâriameute, em Assembleia Ge- 
ral, 08 seus sóciss para aprecia- 
rem os trabalhos efectuados du- 
rante o ano de 1938 pela Comis- 
são Administrativa com referên- 
cia à efectivação da Assinatura 
do Contrato Colectivo de Traba- 
lho. 

Presidiu o sr. João Marques de 
Olive'ra, da Fábrica Aleluia, se- 
cretariado por Teodoro Craveiro, 
da Vista-Alegre, e Silvério Damas, 
das Fábricas ]. P. Campos, Filhos, 

A reunião decorreu animada e 
cheia de interêsse, mostrando-se 
tolos esperançados em que o 
novo ano lhes traga a melhoria 
de situação a que os operários 
cerâmicos têm jus, 

Sábado, 31 de Dezembro de 1938 

  

| Director e Proprietário 

“Arnaldo fibeiro 

A BARRA 
EEE 

Transcrevemos do último nú- 
meso do Concelho da Murtosa : 

Na semana transacta foi a atenção 
do povo que moureja nà ria e nas suas 

margeos atraida pelas viageos dum 

rebocador, comboiando dois barcos mer= 

cantis carregados de bacalbam. 

Tratava-se da carga do arrastão 
Santa Joana que, com 12 mil quintais 
do fiel amigo, nãn pôde entrar a bar- 
ra de Aveiro, tendo de ir alijar a cat- 
ga ao Porto, 

Dali veio o peixe em camionetes até 
"Ovar e ds Ovar fêz-se o transporte 
daquela forma para a Gafanha, onde 
a Empreza de Pesca de Aveiro, Ld,*, 
a que o arrastão perlence, tem a sua 

secas 
Por aqui se vê que a nossa barrã 

não permite a entrada nem, sequer, a 

êstes barcas de pequeno calado, o que 

acarreta sérios prejuizos e graves trans- 
torn5s às respectivas emprêsas, 

Una tragédia! —como diz o Demo- 
crata, 

Para que se gastou lanto dinheiro 

na barca? 
Foi com a intenção de a melhorar, 

está certo, mas os factos demonstram 
que tudo redundou numa experiência 

sem resultado satisfatório, 
Nem a navegação, nem os terrenos 

marginais lucrarâm com isso, 

Urge, portanto, fazer outias obras, 
E se mesmo assim não derem resulta- 
do, o melhor é deixar a barra en: 
tregue aos elementos que podem mais 

que os homeas, 
E em vez de se continuar a enter- 

rar ali dinheiro, o melhor-será aplicá- 

-lo nas margens da ria, por exemplo 

nos cais e nas ribeiras, no geral em 
mau estado para a vida em que se 
emprega uma boa parte do povo da 
Murtosa, 

A barra! À barra | Como é tris- 
te aqu'lo a que estâmos assistin- 
do! 
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Sôpa aos pobres 
=X== 

Por iniciativa do sr. dr. José 
de Azevedo, governador civil do 
distrito, que de há muito taba- 
lhava nesse sentido, deve na se- 
gunda-feira começar a ser dístri- 
buida aos pobres uma sôpa diá- 
ria, benefício que nos apraz re 
gistar com o maior louvor. 

Não se diga que os nossos 
pobres... Mas deixemos o res- 
to, gue são considerações a fazer 
com mais larguesa. 

Trincheira dum crente 
Nova fé 

Mais um Natal, mais um ano 
bom e a vida continua infatigá- 
vel, em roda incessante, viva e 
ardente, o sem eterno curso atra- 
vós do tempo e da história, 

É braza sempre acêsa, imortal, 
que não se consome e extingue, 
que não conhece socêgo e silên- 
cio, no seu perpétao movimento, 
gem princípio nem fim ! 

Jesus, —divino reformador de 
todos os séculos; alma branca, 
imaculada e pura, perfil suave, 
dôce e maguado de bondade e de 
misericórdia; traço de união a li- 
gar a terra o o cóu; equilíbrio en- 
tro a matória e 0 espírito; e sim- 
bolo de tudo que pode ser a ex- 
pressão mais alta e clara da vida 
e da humanidade, de tudo que 
rescende à fragância das rosas; à 
transparência azul e tranquila do 
infinito; ao sorriso aveludado, 
meigo e inocente da criança que 
sonha,— está nesta altura do ano, 
sempre presento nas consciências, 
que mesmo pecadoras ou descren- 
tes, ajoelham, o solicitam e vene- 
ram! 

A alma humana, os povos, as 
sociedades, as multidões, abrem 
neste momento, um colapso nos 
seus egoismos; no seu materialis- 
mo de todos os dias; na sua exis- 
tência dura ou fácil, cruel om 
descuidada, prazenteira ou triste, 
abundante ou escassa, aventurei- 
ra ou banal, para evocar o meni-, 
no divino nascido em palhas hu- 
mildes, o Salvador, o homem- 
-Deus o Deus feito homem, que 
se deixou crucificar como lição, 
exemplo e certeza da verdade 
que jsalva e transfigura; da luz 
que nunca se apaga; do caminho 
em que ninguém se perde; da lei 
do amor onde todos confraterni- 
zam e da fórça quoa todos ampa- 
ra e socorro, sem selecção de pá- 
tria, de côr, de classe ou de hie 
rarquia. 

Que se deixou heroicamente 
martirizar na cruz para dar à vi- 
da e à consciência, álém de um 
conceito mais real, profundo e 
sério, mais substancialmente es- 
piritualista e transcendente, o co- 
nhecimento de que a humildade, 
a piedade,a caridade e o sacrifício, 
são uma regra da existência, são 
uma das modalidades, da excelên- 
cia, da bondade, da beleza e da 

  
  

Telegramas de Bias] Festas “XL T, 
Até 6 de Janeiro, inclusivé, as Com= 

pauhias Associadas Eastern Telegraph 
e Rádio Marconi, aceitarão, a exem- 
plo dos anos anteriores, telegramas de 

saudações, referentes às festevidades 
do Natal 2 Ano Novo a preços reduzi- 
dos, com destino às terras pertencentes 

ao Império Colonial Português e aos 
países das Américas do Norte e Sul, 
etc. Os mesmos organismos recebem te- 

legramas ds igual sistema para os diver- 

sos psízes da Earopa, com excepção das 
Hhas Ialisnas do Mar Egeu, Rússia e 
Turquia. Os países de regime extra- 
europe, que já aceitavam felegramas- 

-cartas, também recebem «X L T», 
Os telegramas padrão, de texto fi- 

xo, são aceites para a América do 
Norte, México, Cuba e Bahamas, 
Para as Ilhas dos arquipélagos dos 

Açores e Madeira haverá o serviço es- 

pecial de telegramas de BOAS FES- 

TAS. 
Os XLT têm um mínimo de cobrau- 

ça de 10 palavras e os telegramas de 
texto fixo estão sujeitos a condições 

especiais, 
— age 

TEATRO RENTINI 
Teem continuado com agrado os esa 

pectaculos da compauhia de declama- 

ção que hã duas semanas se encontra 

instalada va Av, Dr. Lourenço Peixinho, 
Ámanhã leva á cena a revista Bo-   necos Articulados, 

  
Chegou a “gripe,, 

Com o abaixamento brusco da 
temperatura verifica-se que o ca- 
tarro começou a fazer da suas, 
tsndo recolhido à cama bastantes 
pessoas atacadas dêsse mal do 
Inverno. 

Raios o parta | 
e. 

Exposição de arte 
E e ct 

    

Inaugurta âmanhã, no Porto, a sua 
exposição de quadros o arlista-pintor 

Manuel Tavares, que, a-pezar-de no- 
vo na idade, muito já se tem eviden- 
ciado na arte a que se dedicou de al- 

ma e coração, 

É no Salão Silva Porto que as 
suas aguarelas vão ser expostas e onde 

os portuenses vão ter mais uma vez 

ensejo de admirar não só o talento do 
artista, como também as belezas da 
nossa ria com a sua inegualável pai- 
sagem, 

A Manuel Tavares desejamos a con- 

tinuação dos seus triunfos, pois é sem- 

Aditim 

=== Semanário Republicano de Aveiro =========E==== 

| 

    

Editor e aiiministrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisbca e Pôrio 

N.º 1558 
  

   (
A
V
E
N
Ç
A
D
O
)
 

  

— Agencia lavas 

Livros, Opúsculos e Revistas 

Celeste Costa, Lume Novo. 

Este livro foi a 
temperamento de 

revelação de 

escritora, E” 

escabrosidades de enredo, sem arti 
fíciosos rebuscos de forma, Clarez 
e limpidez; delicad za 

Aos escritores com quem me dou 

que me solicitaram opiniões e auto 

risam reparos no começo da sua car 

reira, nunca deixei de recomendar 
simplificação da linguagem, o aba 
dono das formas 

de dizer. 
Simplicidade de forma, não quer 

uu 
um 

teixe de contos sem complicações nem 

nos termos, 

ternura na expressão e no sentimento. 

tumultuarias, des- 
medidamente opulentas e empoladas, 

Pelo Dr. Alberto Souto 

nais ou variadas que são de admitir 
e de exigir na produção literária, mas 

que requerem experiência, 

Julgo mais difícil coustrir com 

simplicidade do que com arrebicados 
e maneirismos, 

O amareirado e o amontoado da 
decoração é quási sempre o refugio 

da falta de espírito criador. 
Os contos da sr." D." Celeste Costa 

são bem tecidos e bem escritos; mo- 

rais, sem a presunção do moralismo 

Soutrinante; dramalicos, por vezes, 

mas quási lodos suaves na idea € na 

roupagem linguistica como o murmu= 

rar de um arroio, o balbuciar de uma 

Prece. « 

e 

Z ê g A t i, á - di pois de cento“ ob ai É EP e mi, O q 
tintas, desprezo pelas construções fi alma iemenil doimiasi a! qua obra 

nas, ricas, elevadas, elegantes, 

mas, 
* 

* *% 

O nascimento do Menino Jesus 
é na história complexa e tortu- 
rante do mundo uma revolnção 
verdadeira, sem igual, criadora 
que a humanidade compreendeu 
sentiu o experimentou, como ra- 
ras vezes; com tal vigor e inten- 
sidade, que nunca a esquece, que 
faz parto integrante da sua exis- 
tência milenária, que nas horas 
criticas de crise moral, crise de 
cultura, de inteligência, de sen- 
timento e de acção, sempre a re- 
corda, para evitar um mal maior 
a catástrofo completa e total. 

Hã dois mil anos, na antigai- 
dade pagã, na sociedade romana 
o homem tinha na fronte o esti 
gma infamante de escravo. Era 
uma coisa, tinha o valor do obje 
cto, 

4. alma, a consciência, a sensi. 
bilidade, isto é a espiritualidade 
que distingue a pessoa humana, 
que lhe dá direitos, liberdades e 
deveres naturais, indepondentes 
da riqueza, da política e da his- 
tória, era um farrapo sangrento 
de matéria, Tanto podia ser gro- 
tesco divertimento de imporado- 
res como saboroso pasto de leões, 

Nessa época longíuqua de na- 
turalismo sem azas, em quo a 
depravação era uma regra da vi 
da social e familiar, a natureza 
humana pelas suas próprias ener 
gias venceu-se e sublimou-se, 
Uma nova fé 

suas fôrças Íntimas, quer mate 
riais, quer espirituais. 

Tornou-se humilde, desprezor 
riquezas, abandonou honrarias, 
praticou a caridade, votou-se es 
pontaneamente ao sacrifício, A 
carne para reabilitar-se precisa, 
muitas vezes, do ser duramente 
castigada, 

Foi com esta grandeza de vida, 
em que o coração e a alma sofre 
ram a têmpera de tôdas as pro 
vas, que a nova fé cristã domi 
nou o mundo pagão, que conse- 
guia esclarecê-lo e dirigi-lo. 

Ontem como hoje e como âma- 
nhã a história continua e conti 
nuará a ser a melhor mestra d 
vida e da consciência ! 

J. Carreira 

Movimento judiciário 
==0== 

Por ter acabado o sexénio na 
nossa comarca, acaba de ser trans- 
ferido para a de Coimbra, o sr. 
dr. Jaime de Melo Freitas, cuja 
vaga será preenchida pelo sr. dr. 
Agostinho Fontes, vindo de Oli 
veira de Azemeis.   pre cora satisfação que ouvimos refe- 

rentes elogiosas a respeito dos seus 

trabalhos, que, estamos certos, nin- 
guém deixará de apreciar, 

  

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores, 

- Espumantes Naturais 

  

origi- 

formosura dos corações e das al- 

renovou a sua 

confiança, as suas virtudes, as 

que dedicou a seu marido ilustre 

médico ,mosso conlerraneo, que frabas 
lha com o melhor exito no ambiente 

« aniversilário coimbrão--e a seu fi- 

binho. 
Escreveu aas horas boas, ilumina- 

da pela ternura do sea lar, 

Ao lêr estas palavras da dedica- 
tória, receei uma pieguice exterior 

comprometendo as lidimas virivdes do 

interior, 

Logo o primeiro conto—Antes de 
Pasteur—me libertou dos arreceios, 

A narrativa é forte, o desenho se- 
guo, a acção, infelizmente, verosimil, 
porque as mortes horrorosís:imas por 
hidrofobia, são conhecidas. Oavi con- 
tar muítos casos, e, depois de Pastear, 

mesmo alguns se teem dado bem perto 
de nós, 

A descrição é firme, sem exageros 

impressionante, sem frucs de magica 

teatral, 
«História antiga», de inspiração 

biblica, passada na velha Suza, cons- 
lifus um dos mais barilados e inspi- 

rados trechos do volume. 
E' um conto perfeito, dominando 

todas as dificuldades do genero, em 
que o estilo corresponde à invenção, 

em que a forma elevada se harmo- 

nisa com a larguesa e o interesse da 
narrativa, 

Há alguns contos demasiadas 
mente singelos, quási próprios da li= 
teralura infantil a que certamente a 

sr.* D. Celeste Costa não quiz cingir= 
-SE, 

Não os recomendaria como modelos 
para obras futuras a quem possue e 

demonstra tantas aptidões, 

São duas ou três narrativas a que 
falta corpo e substancia para empar- 

ceirarem com os dois já mencionados 

e com o Fidalguinho. 
Mas nem por isso deixam de ser 

graciosos, simpalicos e enternecedores, 

como os «Mindinha» e «Saudades do 
Mar, 

Embora muito rapida, a Magia da 
Floresta é muito bem escrita, tradu= 
zindo admiravelmente o Bussaco, on-= 
de o ar, parado, nos dá a impres- 
são de uma cajedral sem fim, de ar= 

| carias caprichosas, cobertas de das 
mascos antigos. 

Felicito a sr." D. Celeste Costa e 
espero vê-la confirmar os bons aus- 
pícios da sua estreia nas letras, com 
novas produções em que a sua vocas 
ção se afirme e o seu exito do Lume 

! Novo se repita e consolide, 
A edição de Monra Marques e Fi= 

lho, de Coimbra, com capa do nosso 
Cunha Barros e um excelente retrato, 
de Contente, é cuidada a agradavel, 

Maito reconhecido pela amabilidade 
da oferta, 

, 
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BAILES 

  

Decorreu animada a matinde 
- realizada, domingo, no Recreio 

Artístico, onde hoje à noite 
terá também lugar o baile da pas- 
sagem do ano. 

Será abrilhantodo pelo Vista 
Alegre Jazz. 

  
  

  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Proça Marquês de Pom- 

» bal--AVEIRO, 
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Fotografiafêntral, 
HENRIQUE RAMOS     

  
  Rua DIREITA - 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

  

Fazem anos: hoje, a st.º D. Bar- 

bara da Costa Crêspo, da Batalha, e 

o académico José Marques Pitarma, 

deseja à sua clien 
dades, tanto quanto po 

O DEMOCRATA 

O Comercio e Industria de Aveiro, 
representados pelas casas que figuram nesta página, 

tela um Ano Novo cheio de prosperi 
ssivel feliz. 
  

  

FABRICA ALELUIA 

Louças, Azulejos decoratiuos, f2ianças arlísticas 

R. DA FONTE NOVA 

  

Telefone 22 

  

«Casa do Café» 

DE 

Manuel F. L. Pais 

R. do Gravito, n.º 67 

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, b.” 

Armazens de Porcelana, 

  

Esmaltes e áluminios 

AVENIDA CENTRAL Telef. 168 

  filho do sr. Joaquim Marques Pitarma, 

manhã, a st.º D. Júlia Seabra Can- 

cela Duarte, dedicada esposa do nos- 

so amigo Severim Duarte, represen- 

tante nesta cidade dos cimentos Liz, 

e também q esposa do sr. Amadeu de 

Sousa; no dia 2, as sr.º* D, Olinda 

Rodrigues Soares e D. Carmen de 

Seabra F, Neves, esposa do nosso ami- 

go Severiano Ferreira Neves, ambos 

professores oficiais, e o sr. José Silva 

é Cristo; em 3, o st. dr. Joaquim 

Henriques, médico local; em 4, à sp 

D. Lígia Patoilo Cruz e a menina 

Maria Amália de Melo Moreira, filhas, 

respectivamente, do sr. António Simões 

indústrial de panificação em Lisboo; ;   

| Comissões 

no ia Dias | cremes FARMAÇIA BRIMO || O Para ts 
Proprietário da 

Vassouraria Aveirense 

R. Agostinho Pinheiro n.º, | 

  

Agência Comercial e Agrícola 
DE — 

ANTÓNIO DA COSTA FERREIRA 

Rua Coimbra, n.º |l-Telef. 169 

as Morais Calado 

RUA COIMBRA 

Armindo Neves Deus 

Ferragans, Tintas a Drogas 

Rua Viana do Castelo 

Telefone 143 

  

  Cruz, guarda-livros dos Armazens de 

Aveiro, Ld.?, e da sr.º D: Ilda de Me- 

lo Moreiro; em 5, a interessante Au- 

zenda Testa Rodrigues, sobrinha do 

sr. João Rodrigues Testa, e em 6a 

sr“ D. Bebiana de Rezende Vieira, 

esposa do st. Francisco das Neves 

Vieira, 2.º sargento de Cavalaria 8e 

o nosso velho omigo tenente-coronel 

Gaspar Ferreira, presidente da Junta 

Autóioma da Ria e Barra, 

Casamentos 

Realisou-se anteontem o enlace 

matrimonial da sr.º D. Isolina Dias 

Rodrigues, simpática e prendada fi- 

lha do nosso amigo Alexandre dos 

Prazeres Rodrigues, com o também 

nosso am'go dr. Humberto Leitão, há- 

bit clínico local 

O acto civil teve logar em casa dos 

pais da noiva, que noquele dia fez 

anos, e a cerimónia religiosa efectuou- 

-se na igreja do Carmo, sendo cele- 

bronte o st. D. João de Lima Vidal, 

adninistrador apostólico da diocese. 

Sem espaço, esta semana, para um 

relato mais minucioso, o que faremos 

no próximo núnero, timitamo-nos a 

desejar aos noivos, que seguiram pa- 

rá Viana do Castelo em viagem de 

núpeias, um futuro tapetado de rosas, 

perens de venturas. 

—Também no último sábado se 

consorciou com a interessante tricani 

nha Maria das Dores de Pinho Mo- 

reira, filha do sr. Américo Dias Mo- 

reira, o st. António Joaquim da Cu- 

nho, oqui residente. 

Muitas felicidades. 

— Pelo sr. alferes José Barata Prei- 

re de Lima foi pedida para seu cu- 

rhado Domingos Simões Génio, em- 

pregado comercial, a menina Maria 

Josê Ferrão de Vilhena, filha do sr. 

Fernando Vilhena. 

O entace efectuar se à brevemente. 

Bente nova 

Foi ante-ontem registada a filhinha 

da sr.º D. Armandina de Sousa Pra- 

ta e de sen marido, O empregado co- 

mercial sr, Joaquim Pinto Prata. 

Recebeu o nome de Maria Emilia. 

Partidas e Chegadas 

A passar as festas do Natal e Ano 

Novo, encontra-se nesta cidade q st 

D. Balbina Simões e gentil filha, re- 

sidentes em Caneças; dr. Carlos Vi- 

las-Bôas do Vale, juiz de Direito em 

Montalegre; Joaquim Huet e Silva, as- 

pirante de Finanças em Ponte do Li- 

mo; Leodgário Augusto de Bastos, 

chefe da seção de Via e Obras de 

Evora; Marcelino Gonzalez Pefia, re- 

sidente em Setubal; e Antero Alves da 

Cunha, 1.º sargento de Infantaria em 

Lisboa. 

— Regressou da Beira Alta o nos- 

so velho amigo Mário Duarte. 

ed 

Epifai a calnice 

Ferreira, Pereira 8€. 

Casa de artigos eléctricos 

Largo 14 de'Julho e Rua Tenente Rezende 

Erro setor nRgad A dino ni 

   

  

   
   

  

Almeida q Alves 
Ourivesaria e | 

Relojoaria |! 

Casa fundada em 1895 

Rua de José Estêvão e || 
(Rua Viana'do Castelo ||   

SEVERIM 

  

Agência da Emprêsa de Cimentos de Leiria 

REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

Avenida Central 

  

  

“Salão Arcada, | 

de 

antônio da Silva Ferreira | 

(Cabeleireiro de Senhoras) | 

Permanente Brinde do Natal —35800 

hos Arcos | 

CASA DOS NEVES 

Ferragens 
Tintas 

RUA DIREIRA 

Telefone 67   
  

ULTIMO FIGURINO 
DE 

ANTONIO N. 
Avenida Central 

F. RAMOS | 
Telef. 129 

Tudo é moderno e de bom gosto 

SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 

E SS
 1 

Depósito da Fábrica de ANTAS 

=+= 

EE ES O IG AT 

  

| Salão Cravo 

DUARTE 

Telefone 134   
Cabeleireiro de Senhoras 

O preferido da élito 

aveirense 

Rua de José Estêvão 

  

  

Calçado, Louça esmaltada e 

Avenida Central 

» ANIBAL 

«A Crisolita» 

Manuel Velho 
R. Gustavo F. Pinto Basto 

(Próximo à Adega Social) 

Mercearias, sementes de hortaliça, 

vidraça, pregos, artigos decaça,   Use o Tónico Rejuvenescedor do 

Cabelo, único produto que evita a 

queda do cabelo, fazendo, em pou- 

cus senanas, nascer grande quanti- 

dade. 
A” venda no Salão Cravo, Rua 

do José Estôrão; Casa Gama, Pra- 

ca Dr. Joúquim de Melo Freitas e 

em qualquer perfumaria. 

  

polirines para limpar metais, 

apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos outros artigos 

Na Crisolita vendem se e con- 

sertam-se máquinas de cosinha 

e candieiros da Vacuum 
rr 

CASA Vende-se com 6 di- 

visões a da Rua Al- 

mirante Reis, pertencente a Pal- 

mira de Assunção Marques.   Yêr a 4º página 
  

Tratar na loja janta. 

Armazens de Aveiro, L 

Sortido completo de fazendas branc 

de alumínio, vidros, colchoaria, 

artigos de viagem, etc. Tudo de superior qualidade 

OS MAIORES DEPOSITÁRIOS DAS LOUÇAS 

DE PORCELANA DA VISTA-ALEGRE | 

RSS 
a 

CONSEITARIA AVENIDA | 

  

ESPECIALIDADE EM OVOS MOLES 

pôces de fodas as qualidades. Mercearia fina 

Artigos próprios para prinões. Engulas e Mexilhão em escabeche 

ico E 

Avenida Central—-Telefone Ba 

DUE OSS 

  “Vda a Barqueira, na freguesia de 

as, lãs, lanifícios e retrozeiro. 

Telef. 49   

  

RAMOS 

Comarca de Rveiro 

Arrematação 
1º publicação 

No dia 8 de Janeiro próximo, 

pelas 12 horas, à porta do Tribu- 

nal Judicial desta comarca de 

Aveiro, pela 2º Vara—2º Sec- 

ção--Morais—e no inventário de 

maiores por óbito de Ana Maria 

de Carvalho, que foi de Esgueira, 

se há-de arrematar em segunda 

praça e por metade da sua ava- 

liação, entregando-se a quem 

maior lanço oferecer, o seguinte 

prédio: 

Uma terra a pinhal, denomina- 

Silvina Pádua 

Modista 

Avenida Central 

  

Fábrica 

ANENIDA CENTRAL 

Esgueira, que vai à praça pela 

quantia de 1.250800. 

Para constar se passa o pre- 

sente que vai ser devidamente 

afixado e pelo qual são citados 

quaisquer credores incertos, afim- 

-de deduzirem os seus direitos, 

querendo. 

Aveiro, 21 de Dezembro de 

1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Escrivão 

      

   

— a 

E 

“Leitaria Chic, 

DE 

Anfônio dos Santas Neves 

Serviço de Café e Pastelaria 

(Ao fundo 

ULYSSES PEREIRA, L.' 

  

Eaecalhaus INacionais e Estrangeiros. 

Mercearias, 

  

de Gêlo 

Telefone 66 

  

Agradecimento 

A Comissão prô-restauração do 

Bispado, ao terminar o seu mandato, 

vem por êste meio agradecer todos os 

auxílios e bdas vontades que lhe fo- 

ram dispensados durante os seus tra 

balhos, nomeadamente para as festas 

no dia 11 que, a pesar-do imprevisto 

de várias circunstâncias que tanto fi- 

zetam retardar o cortejo organizado 

na Branca, deixando Aveiro, assim, de 

presencear um dos mais formosos 

números do programa—o cortejo da 

Vera Cruz à Sé—se se realizasse de 

dia, constituíram um acontecimento 

notável, que impressionou profunda- 

mente todos os que as presenciaram 

ea quea imprensa do pais deu in     João António de Morais Sarmento vulgar relêvo, 

Praça Dr. Joaquim de Melo Freitas 

dos Arcos)   
Agradece especlulmente ao clero da 

Diocese e às Câmaras Municipal! 
compreendidas na sua érea; às Assb” 
ciações católicas, Irmandades, Juntas 
de frêguesia que deram a sua cola” 
boração, sendo justo pôr em destaque 
a Câmara Municipal de Aveiro pela 
brilhante recepção que preparou ao 

Ex."º Administrador Apostólico, Sua 
Ex.* o Sr. Governador Civil, todas 
as autoridades militares e Judiciais, 

as entidades oficiais, a Legião ea 
Mocidade Poriuguesa, o Ex.”º Reitor 
do Liceu e a Academia, o corpo do- 
cente e discente dos estabelecimentos 

de ensino da cidade, as Associações 
locais, todas enfim, sem excepção, co- 

lectividades e pessoas que, com o seu 

concurso, deram brilho e honra às 

festas realizadas. 

Tambem quere especializar no seu 

agradecimento a imprensa drária do 
pais que com o malor interêsse se res 
feriu às festas, dando-lhe grande 
realce e fazendo-se representar, al- 

guns diários, por redoctores aqui en- 
viados. 

Ao mesmo tempo agradece à im 

prensa loca! o seu concurso valioso € 
d cidade e ao bom povo de Aveiro - 
tudo o que fez para que o dia 11 ft- 
casse gravado na história de Aveiro, 
como uma grande, uma feliz data. 

Que Deus proteja a Diocese agora 

restaurada e comela protegidos se- 
jum sempre esta terra e os seus has   
bitantes, 

  



  

| Arcada 
H 

AU E 
TELEFONE 

otel 
Ro 
Nº 78 

O DEMOCRATA 

O, a, 6, 
Este magnífico hotel, o único que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 
no centro da cidade à beira da sua encantadora ria. Possue 
40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 
corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 
tos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosinha primorosa 

e vistas surpreendentes para todas as direcções. 
No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 50800 
Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 

com o tempo de demora. 

Recomenda-se tambem pelo serviço de restaurante com prafos regionais 

    
  

ACAO 

  

  

FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcada-Hotel 
  

Correspondencias 

Oliveirinha, 29 
Dr. Antônio Tomás Vieira 

Chegou ontem de Coimbra Este nos 

so conterâoeo a quem o povo da fre- 
guesia fêz uma manifestação de aprê- 

ço por ter concluido, com muito bri- 
lho, a sua formatura em Ciências. 

A esperá-lo compareceram na esta- 

ção de Quintans nada menos de três 

filarmónicas: a de Fermentelos, Eixo 
e S. João de Loure, que tocaram à 
chegada do comboio das 16,18 horas, 
enquanto no espaço festralejavam dú- 

zias e dúzias de foguetes e se erguiam 

aclamações ao novo licenciado, que vi 

coberto de flôres e trazido nos braços 

dos seus amigos para o largo, onde, a 

seguir, se organizou um extenso corte- 

jo laminoso em direcção à Oliverinha. 
Na residência dos pais do dr. To- 

maz Vieira outra manifestação caloro- 

sa se produziv, tendo-se realizado um 
banquete de muitos talheres, que de- 
correu animadíssimo, 

No fim brindaram os estudantes da 
Universidade Carlos Pericão e João 
Machado e os srs, Maguel Figueira 

Maio, Manuel Rebelo, dr. M. das Ne= 

ves e dr, Carlos Vidal, enaltecendo 

todos o homenageado e sua família, 

Visivelmente sensibilizado agradeceu 

o dr, Tomaz Vicira o carinho com 

  

que o haviam recebido, tendo palavras | 

do maior reconhecimento para os ami- 

go « quem se confessou sumâmente 

grato, bem como aos pais e irmãos por 

terem compreendido o seu desejo e o 

terem auxiliado sempre até o fim dos 

seus estados, 

A festa lerminou com um baile, 
prolongado até altas horas, comparti- 

lhando o velho Marcelino Tomás Viei- 
ra das felicitações dirigidas ao filho e 
que, pela nossa parte, renovámos por 
serem disso merecedores. 

Costa do Valado, 29 
Decorreram alegremente as festas 

de S. Tomé, sendo muito concorridos 
os arraiais de domingo e segunda-feira 
onde os pés de porco liveram larga 

venda, 

—Chegou do Rio de Janeiro à sua 
casa de S, Bento, o sr. Franscisco 
Cardial, : 

— Veio passar o Natal, em compa- 
nhia do avô, o académico António 
Marinheiro Júnior. 
—Q conhecido actor-transformista 

Silva Lisboa vem no sábado e domin= 
go ao Recreio Valadense diliciar-nos 
com os vários trabalhos da sua espe- 

cialidade, 
E” de 

casas, 

Eixo, 25 
- Realizou-se a festa escolar da Ar- 

vore; obrigalória da Assistência e 
Educação conforme o legado do bene- 
mérito Calisto Saldanha. Fêz-se a 
plantação de algumas árvores na Alas 

meda e vo largo do Monte, sendo o 

cortejo acompanhado pela banda ei- 
xense. Houve, no fim, sessão solene, 
durante a qual várias crianças recita- 
ram interessantes poesias e cantaram 

algurs hinos e canções, com o aplauso 

des ouvintes, 

No fuício da festa fôram distribui- 
das algumas peças de vestuários às 

crianças mais. pobres, mas de fraco 

pano e muito mal feitinhas graças a 
Deus, principalmente as blusas, 

Uma pregunta : porque razão se ex- 

clairem dêste benefício as crianças do 
Posto Escolar de Azurva, que, perten- 

cendo, hoje, à freguesia, têm tanto di- 

reito como as de Horta? Além disso 
estendendo-se aos habitantes do mes- 
mo logar o socorro de drogas, por que 
se não há-de estender o resto? 

E depois não querem que se fale... 

, —Chegou-nos, há dias, a infausta 

- notícia do falecimento, em Lourenço 
Marques, da sr.º D. Guilhermina Fur: 

Ei 

que tenha bôas 

o. 

presumir 

tado de Carvalho, estremosa esposa do | 

nosso amigo Sebastião Jaime de Car- 

valho, sócio da importante Casa Miner-; 
va, daquela cidade, Embora não cons- 

Bioiss sup -z2, p - grave estado de 

  
  

Arranques 
imediatos 
mstantâneos 

    3OCIEDADE PORTIGUESA DO acuMULADOR TUDOR 
tuo Antonin Mario Cardoso, di, 1º — LISBOA 

JeDositários «io Norte: 
J. TORRES, LDA — à 

  

“NQUE FACIL 
Funcionamento irrepreenstvel do varro. Eis o que V. Ex. obtém, 
se adquirir a melhor bateria & venda em Portugal, a bateria 

So da dandeira, 194, 198 

Composição musical 

Amor, a quanto abri 
gas!... é o título duma 
canção-fango da autoria 

do sr. Anténio Candido 
Ferreira, a quem agrade- 
cemos o exemplar ofere- 

cido 'ao Democrata, mui- 
to estimando que obtenha 
o mesmo sucesso já com 
outras alcançado, 

ge 

Falta de espaço 

Desculpem os interessa- 

dos, mas é impossível, 

ainda neste número, dar 

publicidade a tôda a ma- 

téria em nosso poder,   Coisa arreliante, 

  

desenlace feriu profundamente (ôda a 

família Carvalho, pois era dotada de 
rara bondade. A lodos os seus, mas 
em especial ao desolado viúvo, o nos- 
so abraço de condolências, 

—Em Eirol faleceu o sr, João Lo- 
pes Martins, de 94 anos, proprietário, 
sogro do sr. Manuel dos Reis, 

—Nesta freguesia também se sepul- 
tou a sr.º Ava Henriques de Melo, de 
78 anos, viuva, do logar da Horta, 

—Pelo sr. José Fernandes Mascare- 
nhas J,”, residente no Rio de Janeiro, 
acaba de nos ser enviada a quantia 
de 100$00 para a Sopa Escolar dos 
Pob.esinhos, 

Em nome dos benefiados um como- 
vido agradecimento, 

E' assim que procedem os verdadei- 

ros amigos da sua terra e todos os de 

alma superior e bem formada, 
-Por oulro dedicado filho e amigo 

de Eixo, embora bastante longe do 
continente, foi mandado oferecer hoje, 
dia de Natal, um abundante bôdo a 
determinado número de pobres, dos 
mais necessitados da freguesia, como 
já fêz no ano passado, 

Bem haja. 

—Promovida pelos professores e 
com o auxílio da Sopa Escolar e ou- 
tros, foi também oferecida, ontem, a 
ceia do Natal a 37 crianças das mais 
necessitadas das duas escolas, o que, 
como nos anos anteriores, vem des- 
pertando a simpatia de lôda a gente 

de bem. 
Ou isto ou o bôdo das 

Assistência, ,. 

Verdemilho, 29 
Realisou-se no dia de Natal o anun- 

ciado serão de arte, que foi presencia- 

do por numerosa assistência e deixou 
as melhores impressões, 

O sr. dr. António Lebre, ilustre ca- 
pitão-veterinário, proferiu uma alocu- 
ção alusiva à festa; houve depois re- 

citativos por várias menivas, seguin- 
do se um animado baile, abrilhantado 
pelo Vista-Alegre Jazz 

Esta iniciativa da Direcção do club 

merece os nossos aplausos, 

Esgueira, 28 
Rsalisou-se o Baile do Naial, E 

embora o elemento feminino não fosse 
o suficiente para que o vasto salão do 
Recreio regorgitasse de pares dan- 

santes, o que é certo é que esta soirée 

decorreu num ambiente que a todos 
deixou as mais gratas impressões, 

Abrilhaotou-a os Cariocas e entre 
a assistencia recorda-nos ler visto as 

gentis Leonor Fernandes, Maria Duarte 
Fernandes, Maria da G'ória Fernandes, 

Libania Farto, Olimpia da Costa Le- 

mos, Berta da Cruz Pereira, Maria 
do Ceu Pinto da Rocha, Maria José de 
Lemos, Maria de Lourdes Reis, Delta 
Figueiredo, Maria da Conceição Rama- 

lho, Júlia da Soledade Conceição, Au- 
rorá Gabriela da Silvz, Maria de Lour- 
des Lopes, Conceição Cruz, Capitolina 
Abreo, Maria Regina Marcela, Maria 

Jália Martios, Fernanda Martins, Ana 
Emília Rocha, Ester Mendes, Maria 

Noémia de Almeida, Guilhermina Dias, 
Marina da Conceição, Ana de Sousa 
e outras cujos nomes nos foi impos- 

drogas da 

C, 

c. 

aúde em que à desdifosa senhora se |sivel colher, 
peonisava há bastante fempo, o triste) Honra, pois, 305 seus promolores q 

exalá que em breve nos proporcionem 

outra noite pelo mencs igual à de do- 
mingo, 

Chegou de Lisboa o sr, Fernan= 
do Betlencourt, 2.º sargento de Infan- 
taria, e retirou para Vila Nova de 
Fozcõa, o sr, José da Silva Neto, aspi- 
rante de Finanças, 

C. 

Relógios Parquet 
Marca Junghans (J, Estrla) 

Um em carvalho do norte, escuro, 
com 3 pêsos, dando horas, meias e 
quartos, tipo Westminster, de vidros 
facetados com a altura de 2,"5 por 57e" 
de largura, por 

Esc. 2.000800 

Um em nogueira americana, claro, 
com 3 pêsos, dando horas, meias e 
quartos, tipo Westminster, de vidros 
facetados com a altura de 2,75, por 4ge" 
de largura, por 

Esc. 1.800800 
(Caixotes apropriados 

para qualquer parte). 

  

para irem 

A" venda na casa 

SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

Dr. Dias da 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

  

TELEFONE N.º 

  

Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 
10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do, Chiado) — AVEIRO 

206 

  

CETEMPO 
Previsões de 1 a 7 de Janeiro 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 
Continua a subir a pressão, iniciando 
em 3 a descida, 

Em 7 começa a subir novamente. 
Datas de novos ciclones— Em 3 

et, 

Movimentos mais sensíveis no cam- 
po de pressão—Em 3 e 7. 

Tempo em Portugal—É provável 
que o tempo se apresente com tendên- 

cia para chover e por vezes ventoso. 
Tempo no estranjeiro — Tendência 

para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, Filipinas € 
Austrália, 

Oscilação provável de temperatura 
no Península—Oscilante, com lendêo- 
cia para descer, sensivelmente, a par- 

tir de 6. 

  

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade; 
e 6. 

Setúbal, 28 de Dezembro de 1938. 

A, CARVALHO SERRA 

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S.* das Dôres 

Pedidos à CASA DOS NEVES 

de 2 

    AVEIRO 
  

  

  

Manuel de Oliveira Guerra 

Oliveira de Blzemeis 

AGENCIAS EM: 

UIDROS 
Lisboa 
Porto 
Coimbra 
Leiria 
Aveiro 
etc. 

amigos e clientes de Aveiro e 

demais terras do distrito muto 

boas festas e um novo ano mui- 

to prospero. 

A die 

TELEFONE N, 66 

Deseja aos seus numerosos 

  
  

  

BRINDES 
No desejo de ser agradável aos 

meus Ex."ºs Clientes e a título 
de lhe dar as Boas-Festas, resol- 
vi conceder um brinde em PER- 
FUMES A PESO, durante as 
festas do Natal, Ano Novo e Reis 
—que vai até 10 do Janeiro de 
1989 — no valor de 10 ºl, em tóias 
as compras efectuadas a dinhei- 
ro na minha Farmácia e de 20 |, 
na Secção de Perfumaria, onde V. 
Ex. poderá escolher excelentes 
Aguas de Colónia, Brilhantinas 
Mguida e sólida), Cremes (noite 
e dia), Creme anti-félico (contra 
sardas) Depilatórios. Dentífricos 
Aurélio (Pó e Elexir), Extratos, 
Fixadores, Floriderme (Loção fa- 
cial e excelente como refrigeran- 
te e adestringente para a barba), 
Loções, Petroleos, Pós de arroz 
finíssimos em tôdas as côres, 
Shampõo, ete., ete. 

FARMÁCIA BRITO 
de Morais Calado   AVEIRO 
  

Para a aplicação das 13 qualidades 
das farinhas alimentícias GLOBO. 

V. Ex2 nunca experimentou esta 
marca de farinhas ? 

São as únicas que deve adotar, na 
alimentação de adultos e creanças e 
para o robustecimento do organismo. 

Caldos, doces, sopas e purés, só se 
conseguem com as farinhas GLOBO. 
Experimentando nunca mais deixarão 
de as preferir. 

SABRICANTES 
COSTA & BASTOS, Ld, 

5, Rua Diogo do Couto, 7 e 9 
LISBOA 

  

Vendem-se as que no 
Casas Alboi pertenceram ao 
falecido Manuel Branco Pata, 

Tratar com Manuel Branco, no   Café Rossio,   

Comarca de Aveiro 
E EE sd 

éditos de 30 dias 
2.º publicação 

Por êste Juizo—l." Sec- 
ção—correm seus termos uns 
autos de acção sumária co= 
mercial, em execução de sen- 
tença, em que são autor e 

exequente António Fernan- 
des de Abreu, casado, pro- 
prietárioe comerciante de Par- 
delhas, e réus e executados 
An ónio da Silva Castro Jú- 
nior e sua ex-mulher Maria 
do rosário Marques, lavrado- 
res, de Esgueira; e que nos 
mesmos autos correm éditos 
de 30 dias a contar da 2: e 
última publicação de presen- 
te anúncio, citando os her- 
deiros da crédora inscrita 
Maria Marques de Jesus, que 
foi viuva de João Marques 
Pitarma, lavradora, de Avei- 
ro, para, na qualidade que 

representam, assistirem a to- 
dos os termos da referida 
execução e deduzirem os 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 3 de Dezembro de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Antônio Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

V. Exº quere parecer mais 
nova vinte anos ? 

Use o Creme Belesa, sem rival, 
e terá eterna juventude. Não 6 
eleoso e remoçará, em poucos dias, 
a sua epiderme, fazendo desapare- 
cer todos os portossnegros, rugas 
e queimaduras do sol, dando á sua 

  

cútis uma brancura delicada e oi 
aveludado das rosas, como V, Ex.* 
constatará. 

A' venda no Ultimo Figwino e 
Farmácia Aveirense, Avenida Cen- 
tuul; Farmácia Moderna, Rua Di- 
reita, eem outras casas da especia- 
lidade. 

CREADA 
Precisa-se dando referências, 
Nesta Redacção se informa. 

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

    

  

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

  

- Comarca de Aveiro 
== 

Citação- edital 
2º publicação 

Pela Comissão de Assistência 
Judiciária da Comarca de Avei- 
ro, correm éditos de 30 dias a 
contar da segunda e última pu- 
blicação dôste anúncio, citando 
José Carvalho da Silva, jornalei- 
ro, auzento em parte incerta, 
para, no prazo de 5 dius, findo 
que seja o dos éditos, contestar, 
querendo, o pedido do benefício 
da Assistência Judiciária reque- 
rido por sua mulher Maria da 
Conceição Vieira da Ana, do- 
méstica, residente em Aveiro, a- 

|fim-de poder intentar acção de 
| divórcio. 

Aveiro, 12 de Dezembro de 
1938. 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão, 
F. Moreira 

y O Escrivão 

João Antônio de Morais Sarment 
  

ARMANDO OEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounldos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

    
    

      

   

    

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
1 publicação 

No dia 8 de Janeiro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à por- 
ta do Tribunal Judicial da 
Comarca de Aveiro e na exe- 
cução de sentença contra Eva- 
risto Rodrigues e mulher Ana 
Rodrigues, de Esgueira, 
apenso do inventário de maio- 
res por óbito de Rosa Maria 
de Carvalho, que foi do mes- 
mo logar, se hão-de arrema- 
tar e entregar a quem maior 
lanço oferecer sobre o preço 
por que vão à praça, os pré- 
dios segrintes: 

Metade de uma terra la- 
vradia, sita nas Encostas ou 
Camanhas, de Esgueira, per 
seiscentos escudos; 

Uma quarta parte duma 
terra lavradia, sita no Chão 
ida Vinha, de Esgueira, por 
mil oitocentos setenta e cin-= 

«co escudos; 
Uma quarta parte de um 

pinhal sito no Cabo Luiz, 
de Esgueira, no valor de mil 
trezentos setenta e cinco es- 
cudos; e 

Tres quartas partes duma 
praia de junco sita na Praia 
de Carvalhos, de Esgueira, 
no valor de mil e quinhentos 
escudos. 

Para a praça são citados 
quaisquer credores incertos, 
afim-de deduzirem os seus 
dire'tos, querendo. 

Aveiro, 19 de Dezembro 
de 1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
Melo Freitas 

O Escrivão 
João António de Morais Sarmento   
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O nome 
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“Kórting,, 

  

O DEMOCRATA 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T.S. F. 

Os recepfores “Kórting,, [ 
deiros instrumentos musi 

só - por si 

não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são perda 
cais de inegualável beleza sonora 

é uma garantia 

Os produtos csmMóriingo são de fama am ondical 

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: Mv 
  

  

    

na LVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

» GERUASIO ALELUIA 

  

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
1, publicação 

Por êste Juizo, segunda 
secção, primeira Vara, e nos 

autos de execução por custas 
e selos que o Ministério Pú- 

blico move contra José Maria 
Nunes Teixeira e mulher Ja- 

cinta Correia Teixeira; Maria 

Dias Teixeira e marido Tomaz 

Leonel da Silva Caixeiro, An- 

tónio Nunes Teixeira e mu- 

lher Maria Alves Nogueira, 

Manuel Dias Teixeira e mu- 

lher Maria Brites Simões, Ro- 

sa Dias Teixeira e marido 

Manuel Alves; Angélica Dias 

Teixeira e marido Agostinho 
Simões da Maia Novo; Agos- 

tinho Nunes Teixeira, soltei- 

ro, Domingos Nunes Teixeira 

e mulher Dorotea da Cruz e 

Florinda Dias Teixeira, sol- 

teira, todos moradores em 

Vilarinho, vão à praça para 

serem arrematados por quem 

maior lanço oferecer acima 

das suas respectivas avalia: 

ções, no dia oito de Janeiro 

próximo, pelas doze horas, à 

porta do Tribunal Judicial 

desta comarca, sito à Praça/ 

da República em Aveiro, os 

seguintes prédios pertencen- 
tes e penhorados aos execu- 
fados: 

Uma terra lavradia e pi- 
nhal, sito no Chão da Casi- 

nha, limite de Vilarinho, fre- 

guezia de Cacia, avaliada em 

seiscentos escudos; 

Uma terra lavradia, sita na 

Injôa, limite de Vilarinho, 

freguezia de Cacia, avaliada 

em mil e quinhentos escudos, 

Um ilhote de junco, sito 

em Pericos, limite de Vilari- 
nho, freguezia de Cacia, ava- 

liado em mil escudos; 

Uma leira que produz es- 
trume, sita na Ilha Nova, li- 

mite de Vilarinho, freguezia 
de Cacia, avaliada em qua- 

trocentos escudos; 
Unha eira que produz es- 

trume, sita no Tesão, limite 

de Vilarinho, freguezia de Ca- 
cia, avaliada em dois mil es- 

cudos; 
Uma quarta parte indivisa 

de umas casas e aido lavra- 

dio, sito na Torre, em Vilari- 
nho, freguezia de Cacia, ava- 
liada em trezentos escudos; 

Uma leira de terra lavra- 

dia, sita nos Rolos, limite de 

Vilarinho, freguezia de Cacia, 
avaliada em oitocentos escu- | 

dos; 
Uma leira de pinhal e ma- 

ta, sita nos Ervideiros, limite 

de Esgueira, avaliada em du- 
zentos escudos; 

Uma leira de pinhal e ma- 

to, sita nos Ervideiros, limite 

de Esgueira, avaliada em cen- 

to e oitenta escudos; 
Um terreno a mato, sito no 

Vale da Brogueira, limite de 

Azurva, freguezia de Eixo, 

avaliado em setecentos escu- 

dos: 

Um pinhal e mato, sitos no 
Pedregal, limite de Azurva,   freguezia de Eixo, avaliados) 

em setecentos e cincoeta es- 

cudos; 
Uma terra lavradia, sita na 

Fonte, limite de Vilarinho, 

freguezia de Cacia, avaliada 

em dez mil e duzentos escu- 

dos; 
Um pinhal e mato, sitos na 

Azurveira, limite de Vilari- 

nho, freguezia de Cacia, ava- 

liados em mil e cincoenta es- 

cudos; 
Um pinhal e mato, no Ber- 

bigão, limite de Vilarinho, 

freguezia de Cacia, avaliados 

em quatrocentos escudos; 
Metade de uma terra lavra- 

dia, sita na Arieira, limite de 

Vilarinho, freguezia de Cacia, 

avaliada em mil novecentos e 

cincoenta escudos; 
Metade de uma terra lavra- 

dia, do Requeixo, sita em Vi- 

larinho, freguezia de Cacia, 

aveliada em oitocentos escu- 

dos; e 
Metade de um leirão que 

produz arroz, pegado à terra 

do Requeixo, sita em Vilari- 

nho, freguezia de Cacia, ava- 

liada em oitocentos escudos. 

Felo presente são citados 

os credores incertos. 

Aveiro, 20 de Dezembro de 

1938. 

Pelo Chefe da 2.º secção, 
o chefe da secretaria 

Alberto Ruela 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

  

Comarca de Aveiro 

Anúncio. 
1.º publicação 

Por ' êste Juizo, segunda 

secção, primeira Vara,e nos 

autos de execução por cus- 

tas e selos que o Ministério 

Público move contra António 

Tavares de Sousa e mulher, 

ORAÇÃO 
DESDEDAÇADO 
O Motivo Porque 
Tantas Senhoras 

Perdem o Grande 

Amóôr de Seus 

Maridos    
Mulheres Para Um 
Homem Solteiro 

A rvilidalo entre as mulheres— 

por causa dos homens — nunca foi 

tão grande como a de hije . Uma 

senhora solteira que se deixa enve- 

lhecer, que perde a côr fr:sea e 

juvenil, tem poucas probabilidades 

de enconirar mari lo... e uma senhcra 

casa la qua az o mesmo co!re à 

risso de per ler O grande amor de 

sea marido em proveito de uma 

mutra senhora tais jovem é mais 

sedutora Os homens procuram & 

mocilade-só a mocidade. Por toda 

a parte, nólicos e sábios procuram 

novos métod.s que conservem, na 

mulher, a juventude eterna. A maior 

descoberta feita até hoje é a que 
permite obter de animais novos, 9 

prin.ípio vita! do tesido, epitetia! ; 

o Biocel, Usado em aplicações exter- 

nas, êste produto a'imenta e nutre a 

pee tornando-a fresca, rija e maras 

v:lhosamente jovem. No decurso de 
experiências feitas namo c Ísica pelo 
Professor Dr. Stej:kal, em senhoras 

de 55 a 72 anos, os rugas desapa- 

receram no espaço de seis semanas. 
O Biosel puro, oblilo de swimais 

novos cuida losamante seleccionados 

“está, agora, combinado com o Ureme 

T.kaon, Côr de Rosa. Use-o, V, E, 
à noite antes de se deitar. O Creme   Apresentação Rodrigues, de 

Aveiro, por apenso à- acção 

sumária comercial que lhes, 

moveu Maria das Neves Lau, 

casada, proprietária, de Ilha-. 

vo, vai à praça, para ser ar-' 

rematado por quem maior, 

lanço oferecer acima da sua, 

respectiva avaliação, no dia 

oito de Janeiro próximo, pe- 

las doze horas, à porta do, 

Tribunal Judicial desta co-, 
marca, sito à Praça da Repilt- 
blica em Aveiro, o seguinte 

prédio pertencente e penho- 

rado aos executados : | 

Uma terra lavradia e suas: 

pertenças, chamada a Lote, 

sita nas Roçadas, (Chão do | 
Raposo), limite da freguesia 

de Esgueira, avaliada em: 

cinco mil escudos. | 

Pelo presente são citados 

cs credores incertos. 
Aveiro, 20 de Dezembro 

de 1938. 

Pelo Chefe da 2.º Secção, O 
chefe da secretaria 

Alberto Ruela 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

  

'Tokalon, Côr Branca, inão gordus 

roso) deve sor empregado de manhã, 
Tónico e adstringente suprime, cone 

pletamente, os poros dilatados. Gras 

rantimos O êxito, en caso contrário, 

restitufmos q dinheiro do custo, 
A! venda em tôdas as perfumarias 

e boas casas do ramo. Não encon- 

trando, esercva à Agência Tokn'on— 

+8, Rua da Assunçãs, Lisboa — qua 
atende na volta do correio, & 

JNOTA:— O Pó Tukaloa com 
«Mousse de Crem» é o único pó de 
arroz que so devo enpregar com e 
Ureme sm 

  

A' venda em Aveiro: 

Jardim das Modas 
RUA COIMBRA 

CONCURSO 
Dr. Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro: 

Faço saber qu: se acha aberto 
concurso por espaço de quinze 
dias a contar da publicação do 
presente para a adjulicação de 
exploração do serviço sonoro da 
Feira de Março. 

Na Secretaria desta Câmara ent 
todos os dias úteis, das 11 às 17 
horas, estarão patentes as condi- 
ções dêste concurso, que poderão 
ser examinadas por todos os 
pretendentes. 

Aveiro e Secretaria da Câmara 
Mun'cipa!, 29 de Dezembro de 
1938. 

O Presidente da Câmara, 

(28) Lourenço Simões Peixinho 

Comarca de Aveiro 

ma 

Arrematação 
1,º publicação 

No dia 8 do próximo mez de 

Janeiro, pelas 12 horas e à porta 

do Tribunal Judicial desta co- 

marca, e na execução por custas 

e selos que o Ministério Público 
moveu contra Rosa Freire de Al- 

meida e marido Joaquim Nich”, 

residentes em Lisboa, por apenso 

ao “nv nfário orfanológico a qu 

se procedeu por obito de Ma- 

nuel Freire de Andrade, que foi 

de Qucs, proceder-seá à arre- 

matação em segunda praça e em 

hasta pública, para serem entre- 

guesa quem maior lanço ofe- 

recer acima de metade das suas 

respectivas avaliações, dos se- 

guintes bens: 
1/3 de um mato, no sítio e li- 

mite do lugar de Ouca; freguesia 
de Sôsz, que vai à praça no va- 

lor de 100800; 
1/3 de um mato no mesmo si- 

tio que vai à praça no valor de 
75800. 

Por & te meio são citados quais- 

quer credores inceitos para assis- 

tirem à arrematação e deduzirem 

os seus direitos, querendo. 

Aveiro 19 de Dezembro de 

1938. 

Verifiquei 

O Juiz de, Direito 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção du 1.º Vara, 

Jálio Homem de Carvalho 

Cristo 
Ran mana mo 

Comarca 'de Aveiro 
ce 

Arrematação 
1º publicação 

No dia 8 do próximo mês de 

Janeiro, por 12 horas, à porta do 

Tribunal Judicial desta; comarca, 

na execução por custas e selos, 

promovida pelo Ministério Pu- 

blico contra o executado Caetano 

Máximo da Cruz, por apenso ao 

inventario de maiores entre O exe- 

cutado e sua mulher Conceição 

Marques Mortardinha, domestica, 

separada judicialmente de pes- 

soas e bens, ambos moradores 

no lugar e freguesia da Olivei- 
rinha, desta dita comarca, vai à 
praça para ser arrematado por 
quem maior lanço oferecer acima 

de sua respectiva avaliação, 0 sc- 
guinte imovel: 

Um pinhal nas Murtas, fregue- 
sia de Eirol, avaliado na quantia 
de 30800. 

Asisa e despezas da praça 
são pagas pelo arrematante nos 
termos da lei. 

Pelo presente são tambem ci- 

tados quaisquer credores incertos 

para assistirem à praça e usarem 

dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 20 de Dezembro de 
1938. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Ch:te da 1.º Secção da 1.º Vara 

António Augusto dos Santos Victor 

RELA TRE SER A DPI TUAS 

- DR JOAQUIM RENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

  

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

[1 
Preça to Comércio (Ros rcos) 

AVEIRO   

Dr. Alberto Costa I 
x- Assistente da Faculdade de 
EMedicina ce Coimbra e Me- 

dico da Maternidade DR. 
DANIEL DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos. 
Consultório: 

R, FERREIRA BORGES 58-1.º 

Telef. 950 Coimbra 

Consultas nos sábados em Aveiro das 
14,:/4 às 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 
Praça do Comércio 

(hos hrco's) 
AVEIRO   

    

0 Porto em AVEIRO 

Felicianol. Plácido 
MIUDEZAS PAPELARIA 

PERFUMARIA 

Rua Comb. da Orande Ouerra 

(Antiga casa da ESPERTA) 

= AVEIRO = 

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO 

  

  
  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
D 

de cimento armado com 20 

aparelhos precisos 

Lór 
Rainha 

Êo     

DA ANTIGA CASA ; 

E 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

palmos interiores e todos os 

para a construção. 

Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  
  

Agente no distrito: 

Em B 

TELEF. 107 

GSORES GEL 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Francisco Casimiro da Silva 

Móveis || Estôfos | Decorações 

Av. Central == AVEIRO 

a    
  

  

Dr. Abilio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

e Dr. Cunha Vaz 
EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  
  

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolin: 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

“AVEIRO   Denfista Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
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